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1 INTRODUÇÃO
Os exercícios resistidos de alta intensidade induzem às alterações hematológicas e inflamatórias (POURNOT et al., 2011; TEIXEIRA et al., 2012). Entretanto, a interpretação dos resultados destas alterações deve levar em consideração a redução do volume plasmático advinda da realização dos exercícios (AHMADIZAD e E-SAYED; 2005). O presente estudo objetivou estudar as alterações hematológicas e inflamatórias após sessão aguda de exercícios resistidos e os efeitos da redução do volume plasmático sobre estas variáveis.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
O projeto foi aprovado pelo CEPAS/FURG (nº 2010-48). A amostra compreendeu trinta e um homens, não praticantes de musculação, com idade 26,2 ((4) anos, índice de massa corporal de 25,1 ((3) kg/m2, normotensos, com valores de marcadores inflamatórios, perfil lipídico, glicose e hemogramas dentro da normalidade. A sessão de ER consistiu em de 4 séries de 10RM para cada exercício (cadeira extensora, agachamento e leg press), com intervalo de 1min entre as séries, 2min entre os exercícios, uma semana entre a avaliação e a sessão (TEIXEIRA et al., 2012). As concentrações sanguíneas dos leucócitos totais (e frações) e marcadores inflamatórios (proteína C ultrassensível, creatina kinase e fibrinogênio) foram avaliados previamente (basal) e ao término (ER) da sessão de ER. As alterações no volume plasmático foram calculadas pelas alterações dos hematócritos (VAN BEAUMONT, 1972) e o fator de correção foi aplicado sobre cada variável individualmente (ERC).

Os dados estão expressos em média e desvio padrão (±). Os hemogramas estão apresentados em percentual. As variáveis foram analisadas pela ANOVA de uma via para medidas repetidas ou pela ANOVA de Friedman, seguidas de post hoc de Bonferroni. O P<0,05 foi considerado significante.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os hematócritos basais (47,6 (2,1%) estavam dentro de parâmetros de normalidade e após os ER (49,6 (2,9%) estes aumentaram aproximadamente 5% (P<0.001). O volume plasmático calculado (VAN BEAUMONT, 1972) imediatamente após os ER reduziu em 7,5% ((6,5). Os leucócitos totais e os neutrófilos segmentados aumentaram aproximadamente 25% (P<0,001), já os bastonetes aumentaram 18%. Após a aplicação do fator de correção do volume plasmático, os leucócitos totais e os neutrófilos segmentados permaneceram aumentados em 15% e 18% respectivamente (P<0,001), mas os bastonetes retornaram aos seus valores basais. Os monócitos aumentaram após ER e após a correção, essa variável permaneceu 48% acima do valor basal. Os ER não interferiram nas concentrações plasmáticas dos basófilos e dos eosinófilos. Os exercícios resistidos induziram a uma aparente linfocitose de 17% (P<0,001), mas após a correção do volume plasmático, os valores reduziram em relação aos ER (P<0,05) e retornaram aos valores basais. 
Após os ER a proteína C ultrassensível aumentou 23% e a correção do volume plasmático retornou esta variável aos valores basais (Basal: 0,89 ±0,7 vs. ER: 1,11 ±0,9* vs. ERC: 1,01 ±0,9† mg/dL, P=0,003). Os ER aumentaram a creatina kinase em 15% (169 ±63 vs. 193 ±88* vs. 179 ±83† U/L; P=0,002), sendo que após a correção das alterações do volume plasmático os valores deixaram de ser significantes em relação aos valores basais. O fibrinogênio não se alterou ao longo do estudo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os exercícios resistidos estimulam a leucocitose e ao aumento de marcadores inflamatórios, mas reduzem do volume plasmático. Entretanto, após a correção das alterações do volume plasmático, os bastonetes, os linfócitos, a proteína C ultrassensível e a creatina kinase deixaram de ser significantes imediatamente após os exercícios. A redução do volume plasmático deve ser levada em consideração na interpretação das respostas leucocitária e inflamatória imediatamente após os exercícios resistidos.
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